
LISBOA, 14 DE JUL:H:O 

AINDA A S[Ol~tAO 
Na baixa continúa a lavrar uma agita• 

çito s111·da . A nrn dos Rctror.eiros não re­
vella a !r,,.nquillida<lo do espírito quo sem­
pre foi o seu caractcristico mais saliente e, 
de quanclo cm quando, um rumor myste­
rioso vem ~obrcsaltar os habitnntes, na 
doco placidez do lnr. A policia entretanto 
prepara,so para esconjurAt· o perigo, e j ,1 
h.ontcm, altas horas, foi vista a defumar 
a rua dos Retrozoiros com alecrim e ou­
tras en"as milagrosas, a fim elo afugentar 
o espírito maligno que ousou vir perturb,u-
o soccgo da eiilack -.. 

Não so sabe 1iinda o numero de victi­
lllas produzidas pdn scdieçiio : a pol icia 
tem procurado occultnr os cadn,·ercs, lm1-
çando,os áO Tejo : defronte do 11Uerro ela 
Bon Yistn passnrnm hontem muitos a boiar, 
e ele tarde foi pum lú muita gente presen­
cear o triste espectnculo ! Seg1·eda-se, to­
davia-o nós temos a coragem de o ap1·0-
goar bem alto,- que sóbe a milhares o 
numero dos sacrificados :ios furores bclli­
cos da guarda municipal e da policia ci­
vil. !Ia, toda\'ia, quem affinnce, com bons 
fundamento$, q uc não morreu ninguom, e 
nós, da mesma fórma, parn c,·eclito cio bom 
nome elos cncai·regndos de manter a Or· 

dom publica, d::unos credito a esta versão. 
Á maneirn do Diari<, de Xotitias, 

procurnmos ,issim ser 11gradnvcis a to­
dos. 

* 
Não so conhecem ainda as pro\' idcn­

c ias que o governo acloptari\ para se e\'i­
tar a 1·epctiç:ío elas sconns snnguinarins 
de domingo, ,111c muita gente suppõc se l repetirão, com mais nrdor, tod,1s as se­'~ijª as, senão todos os_ dias . 

do Zezere que, de quando cm quando, 6 dotado 
de sentimentos pacificos, pede que lhe eY itcm 
ter cio derramar mais sangue, e é ele opinião 
que se l,11,ce uma figa 110 poseoço da rua dos 
He trozeiros, ,·isto ser profunda convicção sua 
de que os sob,·e;mltos d'clla são resultado do 
»um ülliado. Pela sua parte, muitos caixeiros 
affiançam que tudo socega1·ü consentindo-lhes 
que guilhotinem o s r. Basto~ & Con1p. ", no 
cnes do Sodrê. 

Exaetamcute como o s,·. Eduardo Coelho, 
applaudimos qualquer cl'cstcs alvitres. 

* 
1'c,da\'ia, o que nós, desde jn, reclamamos, u• 

ordem o libca·dadc. Ordem na rm\ e liberdade 
tlO torçal. Se o sr . Bastos & Comp.", faltando 
á fé jurad11, quer vender nos domingos, que a 
cidade· lhe dê li sua indig-na~ão : mas n,10 lho 
dê o seu d inheiro e verá como e llc íeclw. 

ECCOS 

Diz.se que reuniu, cm fim, à grande commis­
são nomeada par:i a refornia do theatro nor· 
mal. 8cgundo n ve,·ouo mais dign,i ele c1·edito 
a C<tmmissiio depois ele discuti r muito acloptou 
esta rcsoluçiio <lignn :lo "Jlpl,1nso publ ico : -
tornar a reunir-se brc·vcmcntc. 

Bem haja. .. 
Annuncia-so mais uma walsa para t·ccitaçilo: 

A Cl'IIZ da Q1'Plw11dade, do sr. Florcncio l•'cf· 
rcir:1. . 

Aconselhamos aos nossos leitores que não 
comprem, nem 1·t-<:itcm, e• sobrcdito lenho do sr. 
Flo1-cncio. 

J 
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..,. . . jj ua ,1ucm aU1·;1.m:1 c~l<: n.:.:mlrn.<.~O :i pouca li 
Affinnçn,·n-,e homem na cidade quo o deie- li prec1$:\0 nns 1>0ntor1as. Ou.tros nh'.·mnm que 

{;•1\:V \!<O c,,t"?v1 ;1n;111,o ,, •t .L/t
0

/J(, ((1'~uv '" ,1 JU '1,;;,'1. u• fNJV COIILI ~11 l\l \; JII VYVIIICUlC 1.UJ~ CaÇUUUl'CS U!JOII· 

tar \()dos m, scnrnM:; M publiéo 111u nttc•l:tdo tarem bem do 111ni,, e ha nindn quem sustento 
coufo·nrntivo e.la , ·el'<lado elo ~êu progr.lnunü, que stw oM moradorc-\ ~ômente quo apontam 

.. 
('mua um j ol'na) cp1õ o 1füUttt'I da râinhn 

Srmrn lsabd, nrntHlnd<l fazer a J,i:;boa pelas 
freirn• de S,1nta Cl:1r:t de Coiml,r,1 tem :Joo O•· 
lrcll,,s e i1111>0rtou em 100;>000 ,iis . 

.\ pouco mais do trcs tostões cndn estr~lla ! 
Nunc;:l pcn~iímO$ f!UC na cnpitnl n~ hou\'cs:sc tão 
bnrnrns ! 

<'> fir111ame11to a <ine preço chegaste! 

* 
O l. • nmncro do Jf'i[taro promotto nos •eus 

loitorc:; <luas ('Om:aq, : ttlgnrn cspil'lt,~ o muitas 
c«utell«s. 

J.\v~ pela no~:-a parte ncrcmtamo.:5 unieamcnto 
nn segunda p{lrt~ do pl'ogramnrn. 

* 
() JJi<uio de .\·oticia,, como 1iódo so1· ,·criti­

cado na ,·ua ,1"'3 Calnfo1cs, cst:\ cainnclo do 
bnmeo a sun frontnria. 

,\ proposito d'i~to dizia hontcm alg-110111 : 
• b:,rnctamcntc 001110 O$ sepulcro, de <1ue 

foll:1 n cseriptm·a. BrnnM por tora e poclre por 
clcntrô'. • 

( l cp10 é n irnpr~nsn '? 
1
" •·rosauta inst=t o 
\ Hgllanto scntmoll:t cln lei. 

:): .\ dcfcn•ora dos foros 1>0pularcs. 
\ .• O refugio da rhetoricn. 
():• A· ,·oz do si·. Y,tz Preto. 
6:' .\ g,·:mdo synthc,c do pcnslmcnto lrn-

mano. 
7 .• • \ stbilla <lo futtu·o. 
8:' A r ival do sr. Cambista Fonfcca. 
9.• ....... . 
10.• ..... .. 
Senhores; n impron,;n, hoje, ji\ não lhe basta 

proclama,· bom alto 11111 r,rnnde principio. 'l'am­
bcm 6 prod~o gritur: ámtmhã ~nula :i roda! A 
Idf:a - com grnud,• ,lesa ire, pam o I grande-:. 
caminha npp<·ns:i :1 mn:1 cautclla, suspen,;a na 
ponta c.i · unH\. c:um : 

Bn,vo imprcu~:d nmito bem! Fnz o teu no· 
gocio; mas :i:c por m:u:,o · te ern;ont1·nrmo~ .í 
noite, n'mna ruo <l.f'sol'tn, ~:ll>es o 'luc f':u·cnH>~, 
impron::-:1 '? • \holQ3t'~mo~ o t,1saco . 

.\l,.;uns nma.-< lorcs de t:'\Ça. co_st.mn:un _ir, ~o:,11 
d'Jmingo::t, cmtt~g-.u·-:,{c n ?XCl'CICIOS \'Cni\tOl'IOl'> 

:';~. ~. ~·:·.: ~: '':::.,1 !::!-. !·: ::::! j:~:. ~t- :;;t'::; 1,;~; 

colico, ü, portas <lo Li~Uon, e rccomcndavcl clc­
hnixo <lo todo, ,,. pontos de vis1a. 

:,t)mcntc ,ts "~zo.:; acouteco o seguinte, quo 
n~o ,.., pódc <·on~itlcra1· 11111 eon(r:1-tcmpo de 
grande n1onta: ns carga~ de C'luunho ncerhlm 

na• ~~r:1• do, morn,lores 'I''~ po>' aenso <·heg,un 
ft, jan,·llns. 

bem n cara ~nb~n,lo-lhcs por tnnto, n clles, toda 
a glorin nºcst.c certarncn. 

Est,,,so :1 é•pcra da dcci,i\o dn policia . 

O GX:',TO l>O:-; LJYH,g:-; 
C.IIXF.UlOS 

V 6s :,,ois Hvr('.:; como ::1 l>risn, 
Como o b,u·to 'I''º <lc~lisn, 
~ como n!j ilvcs tambcm: 
Jfosgou-~e o horis,mtc escuro: 
i\$l tipoin$ e o futuro 

~ào vo.ssnt"ó, do n1.nis ninguom ! 

.Holt:tn<lo o grito de guerra, 
Lanç,,stes, c•,ntim, por torra 
Yosi-os dc~pot,1s trueis; 
E j:í 1,~jo sem rewio 
Poclois fnm:u· no pn;scio 
Chnrnto~ llc trinh1 l'l.1is! 

()s Nnm.::ot, Jc"onse<.·ft~, Baslos 
E outros iyr:'luos nefastos 
Não tem poder sobre vós. 
1~ cm <1 uanto q uc pas~c~c$, 
Os negros p:itrvcs fond,,cs. 
Não 1>6de111 ,·mder rctró1. ! 

J.\ 11 l. t ',:,; 

.nminnndo os b:ilcõcs 
Com 11111:i luz. t:obrchum:m:t 
Fez <111e M alma, lihei·tadas 
'1\omnssent carapiuhadas 
Uma vt·r.: c.:nd:\ :-cm:ma! 

Hojo cm nome ,la justi~a 
J:í podeis 011\'ir a missa 
Das clcgnnci"s devota•; 
E quncs 1111:; Sa,·<lRnapalos 
Bxhibir os vossos cnllo~ 
:.\f:iiorcs que as \'ossas hotas ! 

Ao delirio! ao goso! no Mattn! 
Jll\ill umn tul l,:unbochntn 
Que ningnem nc, ,mmdo a csquêça ! 
]~i n ! com vinho moderno 
Fm~ci orgia~ do iuforno 
.\ tres tost~c• po,· cnhern ! 

E c.lt..•poiij (h_· t<·r tmu;:ulo 
O corpo tl<'s11ljc111:1do 
~o lurbilh:oo tio 1•·ccatlo, 
,.. • t •u .. · r 1 
.... UIU t\U vnthlV IIU\,;I •hU, 

Scduz.í d'amor :.(ltH·ll;lti, 

Con,ta~ poinhn-. ,la~ jancll,,s, 
F • ~ " 

"'(.ltU ..._v . ..,l.u1t1,u11 :,,,•1 llOlf~UIIU.i, •• 

Xos 1>0c1nn, ti,, \'i<l:d ! 

:;ilvn Pinto, umn das mais poderOS.'\S indi­
vidualidades que tem produúclo este meio a 
quem devemos, muitos 8MpfrQs d'c1lt,1a de cli­
vors<>• t1·0,·ndo1-es, acaba de escre,·er um drama, 
O,; J hmi:xs ot: l!OID, que tem sido muito np­
plaudido. 

A La11ten1a nbrindo um pnrc,llhc,is nn ga­
lhofa tambcm lho envia 11111 npplauso. 

*, 111 "Pl(lt, .. A ,, ,..,-.. ~ 
'"' U'- i rtn1N t tv••~ 

,\ re,•oluy,10 continún a erguer o cofio na 
baixa. Tocou j,\ a recolho,· o clln ainda f61·n. 
do cn•n ! Á hom cm que c$Crc,•cmos, nos cafcís 
e no (;biado não est:i ninguem; foram t.odos 
,·i)l-a. 

.\ scdic~ão parece que entrou nos habitos da 
rua dos Rctrozoiro~. Os moradores ,·êcm loclns 
as uoites :-.s casa:; chciths do visifoij quo vito 
prc.cncenr n. lucta das jancllns. Nos intervnllo•, 
cm <i11nnto a municipal e o• rcvolt.osos ,lescan­
~am, recita-se o .Voiv«du do Sepulcln-Q e toma­
se chn. Depois outra \'CZ combate e novnmont.e 
ns janellns cheias de gente! 

O boletim dos acont ·111 ,, :w1 

mir-:.::c n'estas p"'l;~ J>OUCo sar.0 w mui--
tas bebidas qnente~. 

.\<, go,•emo compete cntrctnnto providenciar 
e nós nconselhnmos-lho mesmo <1110 dê um exem­
plo tc\'l'h·cl, que fique memornvel. 

l'<·l!'•rn 11M i·cvolto•o., e h11ta c<>m cllei no 
pns.:;oio obrigmulo-o:; a ouYir (t mu$ictL 

Envhuno~ o-. lcitorc:i p:wn :l ultima pagina 

do jomnl aonde se narra o :tcontcei111ento quo 

,leu lognr a. que no ,lomingo so 11,10 podesso 

fozcr n ti .. n;:cm ,ompld:1 dn lm1/e1·11" .ll«f/fo«. 

Estn tirng:om ~~tú. a J:'1zcr so -O os nossos as­
$i gi1tu11e:, recc·lJcr?o v n.(I 17 em divida. 

ESPJ<:C'i'.\Cl'LOS 

CA~IXO 1.1$110Xl:X~E.-bmp1'C:ll\ 1, rAnça ~ l;,• 

Urnud,• cxpo,iç'to de !62 figuras de cern 

di,·ididas cm 2õ quad,.o,. -Todos o., diM <ln. 
~01-.,. -A l.u>'.lo·,w .ll<tftira public,mt ,hnu- 11 da mnnhii até ,b 11 du noite. 

nhil, ut11 poema <·pico. d, ,li,':ulo no p1'0IU1,'0t11sta > .. • • • •. 
do ntontc,·imctHo da ,·11:1 <los lktror.eiros, 81 J:.ntrncln :00 reis, as qmntM-fc1rns 300 reis. 
fim. do cont<'nt:11· lo,l,>s" niio m,•lindrar as sus- 1'1·evi11c-sc o publico quo s<Í estar:i abert-0 
coptibilidMle• do niug,wm. até no di a JS do corrente. 

, ·. 
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ACTUALIDADES, po,· Box·d a no Pinheiro 

R e tl·acto elo :fel iz ca1nbista F igarú 

Comprao, comprao no novo protcctw ela santa cn~a <1:1 mia!-Oricorilia ! Ello vao PCr o inimigo ficlngnl 
elo Campeão o cfo P,1o ~wmtc, com mais vantagens por<1uo tem mni, /.,11,w. Smul~mos-Jhe o nppnrc­
cimonto e vnmos habilit"r-11os. 

A LA.L~TERNA M.A.G!.C..1-~, í'olh;.i- <lia":·ia. 

CONDICÇÕES DA ASSIGXA'l'UH.\ 
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Lisboa, por mca. . . . ........... .. . . .. .. .. ...... ... b400 réi• 1 A,·ulso . ...... ......... .... ......... , . ... . .. . .. . . ô'()20 ré,a 
Provincins, idom . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ,5530 • 1 

Toda a correspondoncia á rua <lo Príncipe, 23, l.º- Lishoa. 
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EXPEDIENTE 

Typ. de Christo~Qo Augu.to &>dr. •gue-,, rua do Norte, 1(6. 


